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A Santa Casa da Misericórdia de S. João da Madeira é uma Instituição Particular de Solidariedade 

Social fundada em 7 de Dezembro de 1921, registada na Direção Geral de Segurança Social, Livro 

n.º2 das Irmandades de Misericórdia, sob o n.º7/87, em 26 de Fevereiro de 1987.  

O Compromisso da Irmandade foi revisto em assembleia-geral de 16 de julho de 2015, por 

imperativo do Decreto-lei n-º172-A/2014, de 14 de Novembro, que republica o estatuto das 

instituições de solidariedade social, estando o Compromisso homologado pela Diocese do Porto 

desde 6 de agosto de 2015. 

 Órgãos Sociais - Empossados em 3 e 7 de Janeiro de 2014, para o mandato trienal de 2014-

2016. 

Á Mesa da Assembleia-Geral: 

 

Presidente:  José da Silva Pinho 

1.º Secretário:  Manuel Castro Almeida 

2.º Secretário:  José Duarte da Costa 

 

Á Mesa Administrativa: 

 

Provedor:  José António de Araújo Pais Vieira 

Vice-Provedor:  Francisco Nelson Pereira Lopes 

Secretário:  Carlos Henrique da Silva Reis 

Tesoureiro:  Manuel António Pereira Pinho 

Mesário:  Joaquim Manuel Gonçalves Milheiro 

Mesário:  Joaquim José Aroso da Costa Maia 

Mesário:  Maria de Fátima Pereira Moreira dos Santos Roldão 

Suplente:  António Pedro da Silva Ventura  

Suplente:  Tereza da Conceição dos Santos e Sousa Leite da Costa 

 

Á Definitório ou Conselho Fiscal: 

 

Presidente:  Daniel Bastos da Silva 

1.º Secretário:  Nuno Alexandre Ferreira Fernandes 

2.º Secretário:  César Augusto Bastos Santos 

Suplente:  Manuel Vaz da Silva 

Suplente:  Manuel Costa Lima 

Suplente:  Manuel Adriano da Silva 

 

DA INSTITUIÇÃO 



Relatório & Contas 2015  
 

 

Imp 186/PQ04_v00  

 
4 

 

 

Á O ano de 2015 caracteriza-se pela grande dinâmica institucional havida, seja na 

reformulação de documentos estruturais, seja na atividade patrimonial e social. Foi um ano 

em que a Mesa Administrativa se comprometeu em configurar o futuro em moldes 

auspiciosos apesar do maior projeto abraçado ter soçobrado, a retoma da gestão do hospital 

de S. João da Madeira. 

Á Foi aprovada regulamentação estruturante da vida da instituição, com destaque para o novo 

Compromisso da Irmandade, sendo substituídos os estatutos que há já 20 anos vigoravam. 

Também foram redigidos e aprovados novos regulamentos internos para a generalidade das 

respostas sociais bem como um regulamento eleitoral, que passa a regrar todo o processo 

eleitoral dos órgãos sociais. 

Á Foram regularizadas diversas pendências relativas a património, algumas que se arrastavam 

há muitos anos, designadamente o registo predial do complexo social principal, a separação 

do legado de António Soares Vilarinho, e o distrate de onerações prediais extintas por 

caducidade dos contratos de financiamento que as justificavam. 

Á Visando o equilíbrio da tesouraria pugnávamos e tivemos bom êxito na atribuição de um 

subsídio pelo Fundo de Socorro Social, candidatado já em 2013; foi contratado com o Fundo 

de Reestruturação do Setor Solidário um financiamento de médio prazo sem juros, bem 

como um novo factoring, em substituição de um contrato com taxa de juro e premissas mais 

gravosas. 

Á Houve, ainda, oportunidade de intervir sobre o modelo operacional de algumas respostas 

sociais, atualizando fórmulas de cálculo de comparticipações de utentes, reforçando 

quadros de pessoal e descongelando tabelas salariais. Sucederam-se outras medidas de 

melhoria, como a transferência do ATL da EB1 de Fontaínhas para o edifício escolar, e outras 

correções de desequilíbrios, como o encerramento do projeto FELTRANDO. 

Á Para além do grande volume de atividade descrita, o destaque de 2015 foi a outorga de um 

acordo de cooperação com a Administração Regional de Saúde do Norte, sobre a devolução 

da administração do hospital de S. João da Madeira, a partir de 1 de janeiro de 2016. O 

acordo foi celebrado com o Estado e homologado, e enquadrava a prestação de cuidados 

no Serviço Nacional de Saúde, mas o governo atual desrespeitou o princípio da continuidade 

do Estado e anulou-o. 

Á A devolução do hospital aconteceria por ocasião da passagem do 50º aniversário da 

inauguração do atual edifício e vencidos 40 anos da nacionalização da gestão. O acordo de 

cooperação era um bom acordo, desenvolvia e qualificava valências e conferia autonomia 

para que o hospital progredisse. Sobrepuseram-se todavia interesses que não os dos 

sanjoanenses e das populações vizinhas, e o hospital não veio para a administração desta 

ENQUADRAMENTO GERAL 
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Misericórdia. Prosseguirá o seu lento esvaziamento, condenado à irrelevância, apesar dos 

cartazes e da propaganda. 

Á Manter-nos-emos, todavia, disponíveis para entabular conversações com a tutela para 

retoma do processo, convictos do valor do projeto que tínhamos e em defesa de um hospital 

qualificado e autónomo.  

Á Independentemente do desfecho deste processo, a Santa Casa da Misericórdia de S. João 

da Madeira persistirá como instituição dinâmica e comprometida com a resolução dos 

problemas sociais dos sanjoanenses, atenta às possibilidades de estabelecer novas 

respostas sociais e às oportunidades de melhorar as existentes.  

Á Como comprovação do dinamismo da instituição, apraz-nos registar a admissão de 13 novos 

Irmãos à Irmandade em 2015, mais do que a soma dos admitidos nos três anos anteriores 

prova de que a instituição continua credibilizada e acarinhada pelos sanjoanenses. 

Á Por fim, agradecemos a todos os que intervieram e se empenharam no bom êxito da 

atividade social desenvolvida em 2015, desde Irmãos, instituições, voluntários, utentes, 

familiares e colaboradores.  

Á O contributo de todos foi inestimável e daí o nosso sentido muito obrigado. 

A Mesa Administrativa 
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1. Atividade Associativa Interna 

Á Aprovação de novo Compromisso, alteração estatutária tornada imperativa por efeito da 

publicação do DL 172-A/2014, de 14 de novembro, que republica o DL 119/83, de 25 de 

fevereiro, o estatuto das Instituições Particulares de Solidariedade Social. O Compromisso 

está homologado pela diocese do Porto e aguarda registo na tutela. 

Á Criação do Regulamento Eleitoral. 

Á Aprovação de regulamentos internos revistos para o Lar de Idosos, Centro de Dia, Creche, 

Ensino Pré-Escolar, Centro de Acolhimento Temporário e Centro de Atividades de Tempos 

Livres, por efeito da publicação das Orientações Técnicas n.º4 e 5, respetivamente de 16 e 

23 de Dezembro de 2014, ambas da direção-geral de Segurança Social. 

Á Admissão de 13 Irmãos, a saber: Álvaro Fernando Nobre Gouveia, Anália Costa Henriques 

Castro, António Carlos Bastos Fernandes Tavares, António Valdemar Silva Coelho, Artur 

Jorge da Costa Gonçalves, Fernando Silva Marques Almeida, João da Silva Vilela, Jorge Daniel 

Guimarães Valverde, Maria Umbelina Gomes Vilela, Pedro Ferreira da Silva Rui Alexandre 

da Costa Henriques Castro, Rui Manuel Brito da Silva Guerra, e Sandra Maria Henriques 

oliveira Castro.  

Á Declaração de Augusto Luís da Silva como Irmão Benfeitor, e de Paulo César Lima Cavaleiro 

como Irmão Benemérito. 

Á Funcionamento regular dos órgãos sociais: a Mesa Administrativa reuniu-se por 23 vezes em 

2015; Conselho Fiscal reuniu-se por 5 vezes; e a assembleia-geral por 3 vezes, em 30-mar-

2015, 16-jul-2015 e em 30-nov-2015. 

Á Comemoração do 94º aniversário da fundação da Irmandade, em 8 de dezembro de 2015, 

com um almoço-convívio, comemoração que incluiu uma sessão solene de entrega de 

diplomas de Benemérito e Benfeitor, descerramento de quadro do Benemérito, e 

homenagem aos voluntários que apoiam a atividade social.  

 

2. Atividade Associativa Externa 

Á Presença nas assembleias-gerais da União das Misericórdias Portuguesas (UMP) de 28-mar-

2015 e 5-dez-2015, esta de natureza eleitoral, sendo sufragados os órgãos sociais com 

mandato para o quadriénio 2016-2019.  

Á Presença nas assembleias-gerais convocadas pelo Conselho Distrital de Aveiro da UMP, 

realizadas em Estarreja, em 7-fev-2015, e em Águeda, em 28-nov-2015.  

Á Presença na reunião dos Secretariados Regionais do Norte da UMP, no Porto, em 17-out-

2015. 

Á Presença no II Encontro Distrital de Aveiro de IPSS, em Oliveira do Bairro, em 4-fev-2015. 

ATIVIDADE ASSOCIATIVA 
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a. Acordos e Protocolos 

Á Filiação na União das Misericórdias Portuguesas e Grupo Misericórdias Saúde. 

Á Acordo de Empresa da Santa Casa da Misericórdia de Abrantes e Outras (Boletim de 

Trabalho e Emprego n.º47/2001, de 22 de Dezembro). 

Á Contrato Misto Atípico de Gestão e Comodato com o Instituto de Segurança Social I.P., sobre 

o Centro Infantil de S. João da Madeira. 

Á Acordos de Cooperação com Centro Distrital de Aveiro do Instituto de Segurança Social IP, 

sobre Lar de Idosos, Centro de Dia, Centro de Acolhimento Temporário (CAT), Creche e 

Ensino Pré-Escolar do Centro Infantil (CI), Creche e Ensino Pré-Escolar do Abrigo Infantil das 

Laranjeiras (AIL), Creche Alberto Pacheco, ATL da EB1 Casaldelo, EB1 Conde Dias Garcia, EB1 

Espadanal, EB1 Fontaínhas, ATL ς ABC, e EB2, Equipa Intervenção Direta, Centro 

Atendimento e Acompanhamento Psicossocial a portadores de HIV+ e famílias, e Centro 

Comunitário. 

Á Acordo de Cooperação com Centro Distrital de Aveiro do Instituto de Segurança Social IP e 

Direção Regional de Educação do Norte sobre o Ensino Pré-Escolar (EEPE) nos equipamentos 

sociais AIL e CI. 

Á Acordo de Cooperação com Centro Distrital de Aveiro do Instituto de Segurança Social I.P. e 

Administração Regional de Saúde do Norte, sobre a Unidade de Cuidados Continuados (UCC) 

de Longa Duração e Manutenção Sidónio de Pinho Álvares Pardal. 

Á Contrato de apoio ao investimento no alargamento da Rede Nacional de Cuidados 

Continuados Integrados ao abrigo da 2ª fase do programa Modelar. 

Á Contrato com SICAD para execução de projeto de integração socioprofissional de 

consumidores de substâncias em processo de recuperação, de S. João da Madeira e Oliveira 

de Azeméis ς Trapézio com Rede II. 

Á Acordo de Colaboração para prestação de serviços de uma Cantina Social, no âmbito do 

Programa de Emergência Alimentar. 

Á Contrato de prestação de serviços com a Câmara Municipal de S. João da Madeira sobre 

Atividades de Enriquecimento Curricular em 5 EB1 do concelho. 

 

b. Representações em Comissões e Outros 

Á Comissão Concelhia de Saúde de S. João da Madeira 

Á Conselho Municipal de Educação de S. João da Madeira 

Á Núcleo Executivo e Plenário da Rede Social de S. João da Madeira 

Á Comissão Local de Ação Social da Rede Social 

Á Comissão Local de Acompanhamento do Rendimento Social de Inserção  

Á Comissão de Proteção de Crianças e Jovens em Perigo 

Á Centro Municipal de Operações de Emergência de Proteção Civil 
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Parte I  

Relatório de Atividades  Sociais 
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A área da Infância e Juventude compõe-se das seguintes respostas sociais: 

  

 

 

 

 

I. Utentes 

Por resposta social verifica-se a seguinte frequência efetiva: 

 Capacidade Frequência 

Comparticipada 

Frequência 

Efetiva (média 

anual) 

AIL ς Creche 60 60 57 

Centro Infantil ς Creche 100 80 99 

/ǊŜŎƘŜ ά!ƭōŜǊǘƻ tŀŎƘŜŎƻέ 75 60 75 

AIL Pré-Escolar 60 40 53 

Centro Infantil_ Pré-Escolar 100 100 97 

!¢[ ά!ǊǘŜǎ & ¢ǊŀǉǳƛƴƛŎŜǎέ 240 160 207 

ATL ABC 35 35 30 

 

Quanto à distribuição etária: 

 Abrigo Infantil 

das Laranjeiras 

Centro Infantil Creche  

ά!ƭōŜǊǘƻ 

tŀŎƘŜŎƻέ 

4-12 meses 5 8 23 

12-24 meses 29 41 24 

24-36 meses 23 45 32 

3-4 anos 26 40 -- 

4-5 anos 12 41 -- 

5- 6 anos 15 39 -- 

 

 

Área da Infância e Juventude 

Å Abrigo Infantil das Laranjeiras (Creche e Ensino Pré-Escolar) 

Å Centro de Acolhimento Tempor§rio ñOliveira J¼niorò 

Å Centro Infantil (Creche e Ensino Pr®-Escolar) 

 Å Creche ñAlberto Pachecoò 

 Å Rede de centros de ATL ñArtes & Traquinicesò e ATL ï ABC 
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Distribuição etária dos utentes da Rede de ATL:  

 wŜŘŜ !¢[ ά!ǊǘŜǎ Ŝ 

¢ǊŀǉǳƛƴƛŎŜǎέ 

ATL ABC 

6-10 anos 166 19 

11-14 anos 41 16 

>14 anos  1 

 

Relativamente à origem geográfica: 

 Abrigo Infantil 

das Laranjeiras 

Centro Infantil Creche 

ά!ƭōŜǊǘƻ 

PŀŎƘŜŎƻέ 

S. João da Madeira 87 140 57 

Oliveira de Azeméis 10 27 11 

Santa Maria da 

Feira 

10 41 9 

Ovar 3 6 1 

Vale de Cambra  1 1 

Outros  3  

 

II. Atividades Sociais e Pedagógicas 

 

a) Plano Educativo 

O Plano Educativo da Área de Infância e Juventude foi desenhado para 3 anos [2014_2017] e 

debruçou-ǎŜ ǎƻōǊŜ ƻ ǘŜƳŀ ά!tw9b59w ! {9w a!L{Υ .ŜƳ-estaǊΤ ǇƻǊ ƳƛƳΣ ǇƻǊ ǘƛΣ ǇƻǊ ǘƻŘƻǎΗέΣ que 

visa promover o convívio, a aprendizagem e intercâmbio de experiências e saberes de forma: 

Aprender a Ser mais: Bem-estar por mim, por ti, por todos!ò

2014_2017 

2014_2015

ñTodos unidos num s· 
ritmoò

2015_2016

ñA Alimenta­«o Saud§velò

2016_2017

ñA Higieneò
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niformizar formas de agir e de intervir tanto em utentes como nas suas famílias e comunidade 

em geral. 

b) Atividades de Enriquecimento Curricular 

 Abrigo Infantil 

das Laranjeiras 

Centro Infantil /ǊŜŎƘŜ ά!ƭōŜǊǘƻ 

tŀŎƘŜŎƻέ 

ATL ABC 

Ginástica 48 117 45  

Inglês 10 47 --  

Música 25 76 47  

Karaté 8 31 --  

Ciências 

Experimentais 

-- 14 --  

Dança 15 38 --  

Atelier de Costura -- 19 --  

Ginástica Rítmica    10 

Natação    6 

Outras    14 

 

A Rede de CATL integra o projeto das Atividades Extracurriculares (AEC) nas escolas de 1º ciclo 

supra referidas, através dos seus técnicos que lecionam a Atividade Extra Curricular de 

Expressões e que possui um plano de atividades próprio, realizado pela Direção Técnica e 

apresentado à Câmara Municipal e respetivos Agrupamentos de Escolas, de acordo com o que 

é elencado nas orientações governamentais. 

c) Atividades Lúdico-Didáticas e Sócio Recreativas 

Afetividade e socialização: 

ü Jogos de dar e receber: Primeiras regras de socialização (olá, adeus);Demonstrações de 

afetividade (abraçar, festinhas, mandar beijinhos);Jogos de imitação.  

Comunicação e linguagem: 

ü Falar com a criança: Entoações distintas; Entoação de pequenas canções; Audição de 

melodias adequadas à idade.  

Motricidade: 

ü Agarrar, puxar, atirar, empurrar: Exploração de texturas distintas; tǊƛƳŜƛǊƻǎ ƭƛǾǊƻǎ άǘƻŎŀ 

Ŝ ǎŜƴǘŜέ ς manuseamento; Jogos para autoalimentação (segurar biberão, copo, colher); 

Rolar deitado, Arrastar-se no chão, Alcançar (um objeto), Gatinhar, Sentar-se com o 

auxílio de almofadas, Levantar-se com apoio.  
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Desenvolvimento Pessoal e Social: 

ü Atividades de rotina (lavar mãos, vestir, calçar, comer); atividades grupais (cantar, 

imitação de gestosΣ Χ); atividades de responsabilização (cumprir regras, participar na 

arrumação da salaΣ ΧύΤ e Sala de Atividades.  

Comunicação e Linguagem: 

ü Leitura de histórias (Lengalengas e trava-línguas); Conversas no tapete; Descrição de 

imagens; Exploração da expressão gestual; Audição de músicas; Histórias contadas pela 

criança; Pequenas dramatizações.  

Desenvolvimento psicomotor:  

ü Jogos de enfiamento (Encaixes Blocos de construção); Exploração de brinquedos e 

materiais com diferentes texturas (Modelagem com massa de farinha e/ou plasticina); 

Saltar, Correr, Rebolar, Jogos com bolas, arcos, balões; Exercícios com música; 

Brinquedos com diferentes texturas; Puzzles; Pintura livre e/ou orientada.  

Expressão Plástica: 

ü Digitinta (pintura c/pincel, desenho a lápis de cera e a lápis de cor); carimbos; rasgagem, 

recorte e colagem; massa de cores; plasticinas.  

Expressão Musical: 

ü Canções; Danças de roda; Manuseamento e utilização de instrumentos musicais 

(maracas, pandeireta, xilofone) 

Convívio intergeracional + Comemoração de Datas e Efemérides: 

ü Dia de Reis; Desfile de Carnaval; Festa de Carnaval; Festa para o PŀƛΣΧ 

 

Atividades Mais Marcantes do Ano: 
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CENTRO DE ACOLHIMENTO TEMPORÁRIO άh[L±9Lw! W¨bLhwέ 

Resposta social destinada ao acolhimento urgente e temporário de crianças e jovens em perigo, 

de duração inferior a seis meses, com base na aplicação de medida de promoção e proteção 

por decisão judicial ou da Comissão de Proteção. 
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I. Utentes 

Frequência: 

 Capacidade Frequência 

Comparticipada 

Frequência Média 

Nº de Utentes 30 30 28 

 

 Distribuição Etária: 

Idades Nº 

Utentes 

< 6 anos 0 

6-10 anos 19 

11-14 anos 16 

>14 anos 1 

Origem Geográfica: 

Concelho Nº Utentes 

S. João da Madeira 5 

Vale de Cambra 2 

Oliveira de Azeméis 1 

Santa Maria da Feira 5 

Ílhavo  4 

Mealhada  1 

Aveiro 5 

Espinho 6 

Marinha Grande  2 

Oliveira do Bairro 4 

Vagos 1 

Escolaridade 

Grau de Escolaridade Nº Utentes 

Pré-escola 0 

Primária 21 

2º Ciclo 9 

3º Ciclo 6 
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II. Problemáticas sociais 

 Nº Utentes 

Está abandonada ou entregue a si própria 2 

Sofre Maus tratos físicos ou psíquicos 3 

Vítima de abuso sexual 2 

Não recebe os cuidados ou a afeição adequados à sua idade e situação 

pessoal 

8 

É obrigada a atividades ou trabalhos excessivos ou inadequados à sua 

idade, dignidade e situação pessoal ou prejudiciais à sua formação ou 

desenvolvimento 

2 

Está sujeita, de forma direta ou indireta, a comportamentos que afetem 

gravemente a sua segurança ou o seu equilíbrio emocional 

16 

Assume comportamentos ou se entrega a atividades ou consumos que 

afetem gravemente a sua saúde, segurança, formação, educação ou 

desenvolvimento sem que os pais, o representante legal ou quem tenha 

a guarda de facto se lhes oponham de modo adequado a remover essa 

situação. 

3 

 

III. Caracterização de necessidades: 

 

¶ Definição de um projeto de vida para a criança em articulação com as entidades 

decisoras da medida; 

¶ Promoção da satisfação das necessidades básicas da criança/jovem acolhido, 

designadamente de alimentação, educação, higiene, afeto, segurança e pertença; 

¶ Acompanhamento médico periódico e psicológico se necessário; 

¶ Zelo pelo bem-estar físico, psicológico e social; 

¶ Acompanhamento escolar, treino de competências de estudo e autonomia; 

¶ Desenvolvimento de competências sociais e pessoais 

¶ Aprendizagem de condutas saudáveis e de valores positivos ao seu desenvolvimento 

pessoal; 

¶ Promoção uma relação com a família que respeite as necessidades das crianças e os 

seus superiores interesses. 

 

IV. Atividades 

 

a) Atividades Extracurriculares 

 

Extracurriculares Nº Utentes 

Ginástica Rítmica 10 
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Ginástica Acrobática 2 

Boccia 1 

Voleibol 2 

Futsal 2 

Natação 6 

Escola Inglesa 1 

Ginásio 1 

 

b) Atividades de Lúdico Recreativas: 

 

Designação da Atividade Participantes Periodicidade 

Aniversários  28 De acordo com o 

calendário de 

aniversários. 

Festas temáticas 28 De acordo com o 

calendário festivo 

Dinâmica de treino de competências 

pessoais e sociais 

28 Semanal 

Dinâmicas de competências para a vida 

ativa 

28 Semanal 

5ƛƴŃƳƛŎŀ ŘŜ DǊǳǇƻ άǾŀƳƻǎ ǎŀōŜǊ Ƴŀƛǎέ 28 Semanal 

Atelier  28 Semanal 

Artesanato 28 Mensal 

Vista ao Museu do Futebol Clube do 

Porto 

25 1 Visita  

Vista a World of Discoveries 8 1 Vista  

Cinema  25 Trimestral 

Encontro Interinstitucional com 

crianças em acolhimento residencial do 

distrito de Aveiro 

25 Anual 

Promoção de atividades com outras 

valências da Santa Casa da Misericórdia  

25 Anual 

{Ŝǎǎńƻ ŦƻǘƻƎǊłŦƛŎŀ ά.ƛƎƻŘŜǎ Ŝ ƭłōƛƻǎέ 25 Anual 

Caça ao ovo - Páscoa 25 Anual 

Cidade no Jardim 25 Anual 

Museu do Pão 25 Anual 
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Atividades Marcantes 

 

 

 

 

I. Utentes: 

 

Distribuição Etária 

 Lar de Idosos e Centro 

ŘŜ 5ƛŀ ά{Φ aŀƴǳŜƭέ 

Casa de wŜǇƻǳǎƻ άaŀƴǳŜƭ 

tŀƛǎ ±ƛŜƛǊŀ WǵƴƛƻǊέ 

< 65 3  

66-75 18 2 

76-85 37 29 

86-95 43 39 

>95 5 3 

 

 Frequência 

Comparticipada 

Frequência 

Efetiva 

Entradas  Saídas 

[ŀǊ ŘŜ LŘƻǎƻǎ ά{Φ 

aŀƴǳŜƭέ 

90 96 6 18 

/ŜƴǘǊƻ ŘŜ 5ƛŀ ά{Φ 

aŀƴǳŜƭέ 

15 15 3 3 

Casa de Repouso 

άaŀƴǳŜƭ tŀƛǎ ±ƛŜƛǊŀ 

WǵƴƛƻǊέ 

-- 72 11 12 

Área da Terceira Idade 

¶ Lar de Idosos ñS. Manuelò 

¶ Centro de Dia  

¶ Casa de Repouso ñManuel Pais Vieira J¼nior 

 


